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GUIMARÃES, Cf DE MARCO

A CAUDA DO JANSEuISMO 
EM PORTUGAL

Ninguém ha ahi hoje que igno
re que o jansenismo, nado no 
século XVII e finado nos prin
cípios do seguinte, fui uma he
resia que teve por fautor, talvez 
involuntário, Jansenio, bispo de 

Ivres (1), por base 0 seu livro 
Augustinus, em que elle preten
dia haver synthelisado toda a dou
trina da Águia d’Hippona sobre 
a graça, e por legítimos inicia
dores os Ihpologos leigos de 
Porl-Royal com Sainl Cyran á 
frente.

Poucas vezes teve a Igreja que 
arcar* com uma heresia mais ca- 
villosa na sua doutrina apparcnle- 
mente patrística e puritana, mais 
arteira nos meneios empregados 
pelos seus sectários.

O jansenismo ensinava: l.°, 
que alguns mandamentos do De 
calogo são impossíveis aos ho
mens justos, porque lhes falta 
a graça que os tornaria possí
veis, 2.°, que no estado de na
tureza degradada nunca se re
siste á graça interior, 3.°, (pie 
para merecer e desmerecer no’ 
estado de natureza degradada 
não se requer no homem a li
berdade que exclue a necessida
de, mas basta a liberdade sem 
coacção, 4.°, que os semi-pela- 
gianos eram hereges em preten
derem que seja possível resistir 
á graça interior, 5.°. que é in
correr no erro do semi-pelagia- 
nismo o sustentar que Jesus 
Christo morreu ou derramou 0 
seu sangue por lodosos homens 
em geral.

Além da parle propriamente 
dogmática, o systema jansenista

(1) O livro de Jansenio, onde se 
continham proposições, que seriam 
mais tarde o fundamento do jause- 
nismo. intitulava-se como acima se 
diz. Augustinus; o seu auctor nunca 
0 publicou, e submetteu-o por sua 
morte á Santa Sé. Foram os seus tes
tamenteiros, Fromont c Caleno, que 
0 publicaram, e só de então por dian
te pegou a fermentar a seita. 

comprehendia na sua synlhese 
uma parte theologico-moral, 011 
se mais se quizer, sacramental.

Tendia, sob pretexto de res
peito fiara com a Sagrada En
cha rist ia, a requintar ullramo- 
dum as disposições necessárias 
para a recepção do corpo de 
Christo e a dislancear assim os 
íieis da meza Eucharistica. Con- 
substan iava-se quejanda lheoria 
no livro—A Frequente Commu- 
nhãode Arnauld,—e espaldava-o 
ess’oulro livro de Pascal — Carlas 
a um Provincial—. cujas pagi
nas estão a cada passo rcçnman- 
du, alravez das invectivas des
fechadas contra a Companhia de 
Jesus, o rigor satanico da seita 
sobre a legitima recepção da 
absolvição sacramental.

E' sabido que o esclarecido 
padre iNonel pulverisou o libei- 
lo de Arnauld, convencido de 
doutrina desoladora para as al
mas, e que emquanlo ás Pro- 
vinciaes, assim o Papa, como 0- 
Concelho d’Estado, os parlamen 
tos e os bispos lançaram o ana- 
thema sobre ellas. Embora não 
estejam no Index, são um mo
numento de má fé, do qual di
zia Racine, aliás port-royalista: 
«que são cilas senão uma co
media?», e o famoso Arouel, vul
go Vollairc: «Verdade é que 
todo este livro é um aleijão. 
Altribue a toda a Companhia 
opiniões extravagantes d’alguns 
jesuítas hespanhoese flamengos.» 
E’ todavia incontestável que am
bas estas obras de. sectários cau
saram um mal considerável em 
França e fóra d’ella. Iníiltrou-se 
o seu espirito nos traclados de 
muitos lheologos e na casuís
tica de muitos .confessores da 
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epocha. Creou-se um ascetismo, 
resabiado de severidade excessi
va, que envolvia os espíritos ti
moratos no bioco de uma pie
dade brahmanica, triste como a 
morte, inexorável como um ares- 
to de cacique; e ao mesmo pas
so que as consciências se povoa
vam de escrúpulos especlraes, 
despovoavam-se os aliares de 
commungantes.

O jansenismo, como syslema 
dogmático, está morto e bein 
morto. Quem agora lhe quizer 
saber a historia tem de ir ex- 
cavar na necropole das heresias 
exlinctasalé bater com o alvião 
na ossada de Arnauld, Sainl Gy- 
ran e d’Andilly. Quiz sobrevi
ver por enxertia no gallicanis- 
mo, identificando a sua existên
cia com a de uma opinião de 
ruim nota, aparentada na sua 
indole com a da seija de Jan- 
senio.

Ponde assim arrastar-se mais 
alguns annos, escondido entre as 
pregas das fardas dos ministros 
de Estado, e as dobras dos repos
teiros dos parlamentos. As ma
nhas arislocraticas nunca as per- 

<deu. Vem-lhe isso de nascença. 
Sempre gostou de se agarrar ãs 
abas dos diplomatas c até, em 
casos de apuro, ás caudas das 
Pompadours. O Concilio Vati
cano desferio o golpe de mise
ricórdia ao gallicanismo, sem 
que nem este deixasse filhos, 
nem o jansenismo netos d\>nde 
enxameassem nova linhagem.

A seita, pois, repito, como 
doutrina expirou, nem ressusci
tará mais, penso eu. Mas como 
influencia, como norma pratica 
na administração dos sacramen
tos, não me parece que esteja 
completamente morta. Não, não 
o está. Quero agora referir-me 
apenas ao nosso paiz, e não he
sito em consagrar a tal assum
pto o presente artigo de fundo.

A cauda do jansenismo ainda 
por ahi apparece, cerceada tal
vez como a do cão d’Alcibiades, 
mas sempre damninha como a 
do lacrau. 0 rigor-ultra que ma

nifestam certos velhos parochos 
na imposição das penitencias sa- 
cramentaes, nas disposições re
queridas para a recepção da ab
solvição, e designadamenle da 
sagrada Eucharislia, dá, ainda 
mal, razão mais que sulliciente 
a este reparo.

Ahi pelos tristes tempos do 
padre Anlonio Pereira, José Li- 
beralo, Mello Freire, (todos elles 
delambidos pelo espirito da seita), 
e ainda posteriormenle, o currícu
lo dos estudos ecclesiaslicos era 
deíTicienlissimo,ao menus íóra da 
Universidade (na Universidade, 
conlinúa a ser o da Moral): a 
parca theologia que se eibinava 
era gafada de virus jansemsta. 
Muitos dos acluaes parochos, 
hoje septuagenários, estudaram 
por Bailly (posto no Index por 
decreto de 7 de Dezembro de 
1852); beberam-lhe a eiva, p 
não tomaram triaga alguma de
pois (1’isso. Guardaram os prin
cipies toxicos da casuística que 
então reinava, transplantada do 
traclado da Frequente Commu
nhão, e da Theologia Familiar 
de Sainl-Cyran (posta no Index 
pêlo Papa Innocencio X, por de
creto de 23 de Abril de 1G54) 
para a theologia philo-jansenisla 
do século passado, e princípios 
do aclual. São, por tanto, sem 
o saberem nem quererem, o tran- 
sumpto, a expressão, a hypos- 
lase, por assim dizer, d’essa 
moral rigorista, tão avessa .4 
indole benigna da Igreja, á 
verdadeira piedade, Já utilidade 
dos lieis, e á doutrina corren
te do equi-probabilismo de San
to Aflbnso de Ligorio, cuja 
Theologia monumental foi ap- 
provada por oito Papas (se a 
memória mo não falha) c ex
pressamente elogiada por Pio IX 
na sua Carla de 7 de Abril de 
1847, dirigida a Pedro Scavini.

Já agora digamos Ioda a ver
dade com toda a izempção. O 
mesmo espirito que presidiu á 
confecção de algumas senão de 
todas as nossas Constituições do 
Bispado resenle-se sollrivelmen- 

te do virus jansenista, e da se
veridade dos lheologos filiados 
no rígido probahiliorisinode Con
cilia e Collet.

Ainda bem que as menciona
das Constituições não estão mais 
em vigor em muitos pontos, 
aliás seria, por exemplo, illicito 
aconselhar no Porto a commu- 
nlião frequente ás pessoas pie
dosas, pois a Constituição d’a- 
quelle bispado só permitle o re
ceber o corpo de Christo uma 
vez por semana, o que não é o 
que se chamà communhão fre
quente, conforme S into AíTonso 
de Ligorio, Scavini, G uryetc; 
seria illicito conceder a primei
ra communhão aos menores de 
quatorze annos, embora já dos 
septe ou oito por diante tenham 
uzo de razão e possam estar suf- 
ficientemenle instruídos, por
quanto a regra estabelecida a 
este respeito pela Constituição 
do Bispado de Braga é que a 
sagrada Eucharislia se ministre 
pela vez primeira aos meninos 
que já tiverem altingido a ida
de de quatorze annos. permil- 
tindo-se só como excepção o con
trario ás creanças... doutoras 
em theologia, passem-me a ex
pressão.

Alguns, muitos dos velhos pa
rochos ficaram estacionários nos 
conhecimentos em parte vicio
sos que receberam. Os que não 
venderam o seu Bailly, o seu 
Larraga ou as suas magras emen
tas de theologia einmalaram-os 
ao regressarem dos estudos á 
casa paterna, e enlalaram-os en
tre um volume truncado dos 
sermões de Massillon, e uma 
horripilante traducção do—Gozo 
de si mesmo — de Caracioli. E’ 
possível que de vez em quando 
espanem a basta poeira e rea
tem relações com esses amigos 
do esludanlado. O mais das ve
zes não é o que succede; Bail
ly e Larraga não tem a temer 
que os accordem do seu somno, 
e até ao clangor da tuba apo- 
calyplica podem dormir in pace. 
Pois durmam á vontade, que 
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não serei eu que mcllerei em- 
penhos para que os estremu
nhem.

Mas o que é para lamentar ó 
que n’essa pequeníssima livraria 
do presbylerio, nesse desvão da 
alcôva, onde jaz encantonado 
todo o cabedal scienlifico do pa- 
rocho d’aldeia, não se abra uma 
nesga, um agulheiro para ifelle 
inserira Theolotjia Moralis Uni
versa de Santo Affonso, o prin- 
cipe da Moral, ou pelo menos 
oexcellente Compendiam de Gu- 
ry, que não é mais que o bre
viário da lheologia do santo. Âli 
encontraria o padre, ali beberia 
em fonte pura e caudal os prin
cípios práticos, seguros, equidis
tantes do rigorismo desesperadnr 
e do laxismo temerário, que de
vidamente o dirigiriam cm Io
das as emergencias relativas ao 
exercício do seu ministério, e 
mórmenle na administração da 
Penitencia e da Eucharistia.

O que de tudo isto promana 
é o que por aiii se está vendo 
nos differentes bispados do reino 
e mais talvez no norte. A anti
ga geração ecclesiaslica (e quei
ra Deus que a nova lhe não siga 
a pista!), divorciada com a scieii- 
cia moral, mal entrelemhrada 
das noções colhidas ha mais de 
30 ou 40 annos no seminário, 
só conservando d’ellas o bastan
te para não ignorar e sim er
rar; afferrada com uma tenaci
dade inflexível ao seu auctor e 
á sua pratica, e refugando quaes- 
quer auctoridades ou praticas 
em sentido contrario; a antiga 
geração ecclesiaslica, digo, ex
erce sobre as consciências uma 
pressão tirante a despótica, des
natura-lhes a verdadeira devo
ção, torna-lhes os sacramentos 
odiosos, alrophia-Ihes toda a elas
ticidade do coração nas aspira
ções da virtude, relem os espí
ritos delicados e ardentes no an
dar terreo da espiritualidade sem 
lhes permitlir lançar-se nos bra
ços d’esse Deus d’amor que as 
chama e lhes diz debalde: so
be mais alto. Contacto indefini

do e violento de dons entes que 
se não comprehendem, que se 
não podem coadunar, que vem 
de dous mundos oppostos, e que 
por cumulo de desventura, se 
reunirão talvez no mesmo ter
mo, algoz e victima, confessor 
e penitente, no termo do de
sespero! Impoem-se penitencias 
onerosissimas, recusa-se a ab
solvição por uma simples re- 
cahida, levam-se semanas e 
mezes a fazer confissões geraes, 
que por maiores que sejam, se 
podem acabar, regra geral, em 
uma ou duas secções, não se 
permiltea communhào mais que 
hebdomadaria, prefere-se o sys- 
tema du terror, e a exprobração 
lulminanle ao conselho amigo, 
á palavra doce e insinuante que 
peneira no coração humilhado 
como um elixir e como um bal- 
samo medicinal etc.

A isto chamamos a cauda do 
jansenismo entre nós; contra 
isto protestamos vigorosamenle 
e com lodo o interesse que nos 
merecem as pobres victimas do 
rigorismo, muitas d’ellas dignas 
de uma direcção mais intelli- 
genle.

Collegas no sacerdócio, e vós 
sobretudo que tendes cura d’al- 
mas, delestai o laxismo (oulro 
escolho formidável do nosso mi
nistério) mas, penuilli que vol-o 
diga, detestai não menos a se
veridade, que sempre foi uma 
imprudência, e em nossos dias 
é uma insensatez inqualificável. 
Não queiramos dar-nos por mais 
virtuosos que S. Francisco de 
Salles, e elle dizia; «antes que
ro ser um dia julgado por ter 
sido indulgente que rigoroso de
mais, porque se Deus in’o ex- 
probar no seu juizo, eu lhe po
derei responder; vós primeiro 
me destes o exemplo, Senhor.»

A alma do sacerdote deve ser 
de ferro por deiilro, para elle, 
de arminho por fora, para o pro- 
ximo.

P.e Senna Freitas.

SECÇÃO RELIGIOSA

A ENGYGLIGA AGERGA DO 
MATHIMONIO

Afincados ás mais fortes alavan
cas que infelizmente estão ás suas 
ordens, os revolucionários de todos 
os paizes do mundo civilisado, ten
tavam derrocar o mais bello edifício 
da sociedade humana, lançando por 
terra o famoso alicerce sobre que 
elle se ergue magestoso á desonove 
séculos—o matrimonio.

Das columnas dos jornaes passa
ram ás paginas dos pamfletos, e d*es- 
tes para as tribunas parlamentares. 
Secularizar o matrimonio, tornal-o um 
contracto puramente civil, afastando 
d’elle o padre, que o santifique em 
nome de Christo. eis o iim dos de
molidores de sociedade.

Mas em meio do estrondear da re- 
volução; atravez do vozear da turba 
infrene, descrente, athea, ressoou a 
voz do Papa c tudo emmudeceu.

Tudo ommudeceu! Uns, os verda
deiros crentes para só deixarem ou
vir a voz do representante de Jesus 
Christo ; outros, os atheus, os demo
lidores de tudo quanto existe na ter
ra do magestoso, de grande, do san
to para se esconderem envergonha
dos o tentarem contra o que dese- 
nove séculos toem reverenciado.

Nós, que somos dos primeiros, que 
somos filhos submissos do Vigário de 
Christo na terra, emmudecemos tam
bém para dar logar á famesa

LNCYCLICA
DO

NOSSO SANTÍSSIMO PADRE

asai
rtu iiivi.vt mviDEMiA piei

AOS PATRIARCHAS, PRIMAZES, 
ARCEBISPOS E BISPOS DE TODO O ORBE 

CATHOLICO EM GRAÇA 
E COMMUNHÀO COM A SANTA SÉ 

APOSTÓLICA

A todos os nossos veneráveis irmãos, 
patriarchag, primazes^ arcebispos e 
bispos do orbe catholico em graça e 
communhào com a santa sé aposto • 
Uca

lixiÀÔ Má
VENERÁVEIS IRMÃOS

SAUDE E BENÇAO APOSTÓLICA

O mysterioso desígnio da Sabedo
ria Divina, que Jesus Christo, Salva-
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dor dos homens, devia realisar sobro j dignidade, honra c estabilidade. A au- 
a terra consistia um restaurar di\i- Ictoridade dos príncipes tornou-se mais 
numento por cllu o ncllo o mundo equitativa c mais santa; mais volun- 
tocado e consumido pela velhice e(tária e mais facil a submissão dos 
decadência. E’ isto o que o Apos-| povos; mais estreita a união dos ci- 
tolo S. Paulo condensava n uma bei- dadàos ; melhor garantido o direito 
la e sublime phrase, quando escrevia de propriedade. A Religião christã 
aus conversos de Epheso: U segredo soube velar c provôr tão completa
da òuu e rettaurar no Cftm- mente a tudo que é util aos homens,
to todas as cousas que estão no ceu e ~ -----
na terra (1). h na verdade, quando 
Jesus Uhristu, Senhur Nosso, quiz 
cumprir a missão que recebera de 
beu Pae, imprimiu logo em todas as 
cousas uma fóriua u um aspecto nu* 
vo e reparou tudo quanto o tempo 
tizera decahir. ftarou as feridas de 
que sotfria a natureza humana, em 
virtude do peccadu dos nossos pri
meiros pacs; congraçou com Deus os 
homens tornados por natureza lilhos 
da ira; conduziu á luz da verdade 
os espíritos fatigados por longos er
ros ; tez renascer todas as virtudes 
nos corações gastos por toda a casta 
dt* vícios, e depois ue ter dado aus 
homens a herança da felicidade eter
na, deu-lhes a esperança certa de que 
os seus curpos murtaes o perecíveis 
participariam um dia da nnmurtaii- 
dade e da gloria no ceu. E afim de 
que estes insignes beneiicios tivessem 
sobre a terra duração egual á do ge
nero humano, instituiu a Egreja co
mo dispensadora dos Seus dons e 
proveu ao futuro investiudu-a da mis
são de restabelecer a urdem no seio 
da suúedade humana, (piando e onde 
quer que ella fosso perturbada, e de 
levantar tudo o que viesse a deca
hir.

Com quanto esta restauração divi
na, de que falíamos, tivesse pur prin
cipal e imtnediato objecto os homens 
constituídos na oruem sobrenatural da 
graça, comtudo, os seus fructus pre
ciosos e salutares largamente apro
veitaram também á ordem natural 
E’ por que os homens individualmen- 
to tomados, do mesmo modo que to
do o genero humano, receberam d'el
la um notável aperfeiçoamento ; pur 
quanto, uma vez estabelecida a or
dem de cousas, fundada pelo Chris- 
to, cada homem pôde felizmente con- 
trahir o pensamento o u habito de 
ter confiança na providencia paternal 
de Deus e de se firmar na esperan 
ça dos auxilius do Altíssimo, com a 
certeza de não ser enganado; e d ahi 
derivam a coragem, a moderação, a 
constância, a tranquillidade, a paz da 
alma, e iinalmente, muitas virtudes 
eminentes e aeções heroicas.

Quanto á sociedade domestica e á 
sociedade civil, é realmente assom
broso vêr a que ponto chegaram em

quebrar. O Aowm unir-se-ha á tua 
companheira a serão dous numa só 
carne. Por isso já não tão dous, mas 
uma só carne. O que Deus uniu não 
o separa o homem. (2)

Mas esta forma do matrimonio, tão 
exccllente e tão elevada, começou pou
co a pouco a corromper-se entre as 
nações pagãs. e ató entre os hebreus 
pareceu eclipsar-se e obscurecer-se. 
Tinha-se na verdade introduzido en
tre elles o costume geral de perinit- 
tir a um homem possuir mais do que 
uma mulher e quando, mais tarde, 
Moisés, em virtude da dureza do co
ração d'elles, (3) teve a indulgência 
de auctorizar a repudiação das mu
lheres, abriu se a porta ao divorcio. 
— Com relação á sociedade png}. cus
ta a crer a que grau de corrupção 
e de fealdade desceu o casamento, 
entregue ás ondas dos erros de cada 
povo e das mais ignóbeis e vergo
nhosas paixões. Viu-se que todas as 
nações mais ou menos olvidaram a 
noção e a verdadeira origem do ma
trimonio ; e por conseguinte os casa
mentos foram regulados por meio de 
leis, que pareciam dictadas pelas ra
zões de Estado, em logar de serem 
conformes ás prescripções da nature
za. Ritos solemnes, inventados segun
do o capricho e gosto dos legislado
res, faziam que uma mulher tivesse 
o titulo honroso de esposa ou o no
me ignóbil de concubina, e chegou- 
se até a ponto de que a auctoridade 
dos Soberanos decidisse a quem era 
permittido o casamento c a quem não; 
prescripções estas legislativas, em 
grande parto contrarias á equidade 
ou até absolutamente injustas. Além 
d’isso a polygamia, a polyandria e 
o divorcio fornm causa d’uma rela
xação extrema no vinculo conjugal. 
Introduziu-se também uma profunda 
perturbação nos direitos e deveres re
cíprocos dos cônjuges, tendo o homem 
adquirido propriedade sobre a mulher 
e repudiando-n muitas vezes sem mo
tivo algum justo, ao passo que lhe 
licava o direito de dar livre curso 

suas paixões desenfreadas, fre
quentando os lupanares e convivendo 
com as escravas, como se fora a di
gnidade e não a vontade que faz a 
culpa (4). No meio d’estes desregra
mentos do homem nada era mais mi
serável do que a condicção da mu
lher cujo aviltamento era tamanho 
que quasi a consideravam como um 
instrumento adquirido apenas para sa
tisfazer as paixões ou para dar uma 
posteridade. Chegou a ignominia e o

que vivem em sociedade, que pare
ce, na phrase de Santo Agostinho, 
nada mais ter podido fazer para tor
nar a vida agradavel e feliz, ainda 
que não tivesse tido outro intuito que 
o de proporcionar e augmentar as 
vantagens e os bens d*esta vida mor
tal.

Não é porém Nossa intenção tra
tar circumstanciadamcnto e a fundo 
este vasto assumpto: queremos sim
plesmente fallar da sociedade domes
tica, cuja base e principio é o Matri
monio

Tudos sabem. Veneráveis Irmos, 
qual é a v-rdadeira origem do ma
trimonio. Posto que os detractor s da 
fé christã recusem admittir sobre es
ta matéria a doutrina constante da 
Egreja, e se esforcem ha muito tem
po por destruir a tradição de todos 
os povos e de todos os séculos, nun
ca puderam todavia nem extinguir, 
nem debilitar a força o a luz da ver
dade. Recordamos o que é sabido de 
todos vós e que ninguém poderia pôr 
em duvida: tendo Deus no sexto dia 
da creação formado o homem do li
mo da terra e insuflado na sua face 
o sôpro da vida, quiz dar-lhe uma 
companheira, que maravilhosamente 
tirou do lado do mesmo homem em 
quanto elle dormia; quiz Deus com 
isto, na Sua alta Providencia que 
estes dons esposos fossem o prmeipio 
natural de to íos os homens e a fon:e 
d’onde o genero humano deveria sa 
hir e conservar-se através dos tem
pos por uma serie ininterrompida de 
gerações. E para que esta união en
tre o homem c a mulher melhurmen- 
te se harmmizasse com os Seus sa
pientíssimos desígnios lhe imprimiu 
desde esse dia, á maneira d'um sello 
e drum signal, duas qualidades prin- 
cipaes, nobres entro todas as outras, 
a saber : a unidade e a perpetuidade. 
— E* isto que vemos declarado e aber
tamente confirmado no Evangelho pe
la divina auctoridade de Jesus Chris 
to, quando aifirmou aos judeus e aos 
Apostolos que o casamento, segundo 
a sua própria instituição, não deve 
ter logar senão entre duas pessoas, 
uni homem c uma mulher; que os 
dous devem constituir como que uma 
só carne e que o laço nupcial está 
pela vontade de Dous tão intima e 
tão fortemente ligado, que nenhum ho
mem tem o poder de o desligar ou <455.(1) Ad Eph. 1, 9-10.

(2) Math. XIX. 5-6.
(3) Math. XIX. 8.
(4) Hieronym. Oper. tu.n 1, coL
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impudor a ponto* de estabclocer-se um 
trafico, como para todas as outras cou
sas vermes, de mulheres destinadas a<> 
casamento (5); e ao mesmo tempo fa
cultava se ao pae e ao marido o poder 
de infligir á mulher a morte, A famí
lia oriunda de taes consorcies vinha 
necessariamente a ser propriedade do 
Estado ou escrava do seu chefe (6), 
a quem as leis permittíam não só a 
faculdade de fazer e desfazer, con
soante lhe aprouvesse, os casamentos 
dos seus filhos, mas também de exor- 
cer sobre elles o deshumano direito 
de vida e de morte.

Mas todos estes vícios e todas es
tas ignominias, que maculavam os ca
samentos, encontraram em Deus a re
forma e o remedio Por quanto, Jesus 
Christo Senhor Nosso, restabelecendo 
a dignidade humana e aperfeiçoando 
as leis moisaicas, fez do casamento um 
dos objectos importantes da Sua solli- 
citudo. Com effeito honrou com a Sua 
presença as bodas de Caná, na Gali- 
léa, e tornou-as memoráveis pelo pri
meiro dos Seus milagres (7). Em vir
tude «.Veste facto parece que desde esse 
dia o matrimonio começou a receber 
um novo caracter de santidade Ein 
seguida o Salvador restabeleceu o ma
trimonio na nobreza da sua origem 
primitiva, jã reprovando os costumes 
dos judeus com relação A pluralidade 
de mulheres e ao uso que faziam do 
repudio, jA proclamando sobre tudo o 
preceito de que ninguém ousasse se
parar o que o proprio Dous uniu por 
um laço perpetuo. Por isso, depois de 
ter resolvido as difíiculdades prove
nientes da legislação das instituições 
moisaicas, formulou, na qualidade de 
Legislador Supremo esta Lei sobre o 
matrimonio: Em verdade vos digo que 
todo aquelle que separar de si sua mu
lher , excepto o caso de fornicação, e tomar 
outra é adultero; e todo aquelle que 
tomar a que foi repudiada, é adul
tero (8).

E todas as disposições que a Aucto- 
ridade de Deus decretara e estabelecera 
Acerca do matrimonio, os Apostolos, 
mensageiros das leis divinas, as con
fiaram mais completa e explicitamen- 
te A tradição e A escriptura. E já 
agora devemos recordar o que, firma
do no ensino dos Apostolos. sempre 
nos ensinaram os Santos Padres, os 
concílios e a tradição da Egreja uni 
versai, (9) isto é, que Jesus Christo 
Senhor Nosso elevou o matrimonio A 
dignidade de sacramento ; que ao uies-

(5) Arnob. adv. Gent. 4.
(6) Dionys. Halicar. lib. II, c. 2G,

27. ,
(7) Joan. II.
(8) Math. XIX, 9.
(9) Trid. sess. XXIV, in pr. 

| mo tempo Elle quiz que os cônjuges, 
assistidos e fortalecidos pela graça di
vina, fructo dos Seus merecimentos, 
alcançassem a santidade do mesmo 
matrimonio ; que n’esta união, admi
ravelmente conforme 40 modelo da 
Sua união mística com a Egreja. tor
nou in.ds perfrit»» o amor natural (10) 
e estreitou mais intimamente, pelos 
laços da caridade divina, a sociedade 
indissolúvel por natureza do homem 
com a mulher. «Maridos, dizia S. Pau
lo aos habitantes de Epheso. amae 
vossas mulheres como Jesus < 'hristo 
amou a Sua Egreja. tendo-se sacrifi
cado por ella, afim de a santificar. .. 
Os maridos devem amar suas mulheres 
como ao seu proprio corpo; ninguém 
odiou jámais a sua própria carne, mas 
todos a nutrem e tomam cuidado por 
ella, como fez Jesus Christo para com 
a Egreja ; e nós somos os membros do 
seu corpo formados da sua carne e dos 
seus ossos, Por isso é que 0 homem dei
xará seu pae, e sua mãe, e se unirá á 
sua mulher e serão dous n^uma só car
ne. E grande este sacramentof mas eu 
digo que 0 é no Christo e na Egre- 
ja (11).»

Da mesma forma «ós sabemos'pe
los Apostolos que o Christo quiz que a 
unidade e a estabilidade perpetua do 
casamento, exigidas pela própria ori
gem d’esta instituição, fossem santas 
e invioláveis para sempre. lÁquelles 
que estão unidos pelo matrimonio, diz 
0 mesmo Apostolo S Paulq. eu precei
tuo, ou antes é o Senhor quem 0 orde
na, que a mulher se não separe jámais 
de seu marido ; e se vier a separar se 
d'elle. permaneça sem se unir a outro 
homemf ou reconcilie-se com seu mari
do (12).» E ainda: <A mulher estdsu- 
geita á lei em quanto seu marido viver ; 
se elle fallecer, fica livre (13/» Por 
todos estes motivos, 0 matrimonio apre
sentou-se sempre como um grande 
sacramento (14), honroso em tudo (lo), 
piedoso, casto, digno d'um gninde res
peito em virtude das cousas sublimes 
de que elle ó significação 0 imagem.

Mas a perfeição e a plenitude do 
matrimonio christão não estão intei
ramente encerradas no que acabamos 
de recordar. Porquanto, em primeiro 
logar, a união conjugal veio a rece
ber um fim muito mais nobro e ele
vado do que antes, pois 0 fim que lhe 
foi assignado não consistiu sómente 
em propagar 0 genero humano, mas 
também para dar filhos A Egreja, con

(10 Trid. sess. XXIV, cap. 1 de 
reform, ma.tr. <

(11) Ad Ephes. V. 25 et seqq
(12) I. Cor. VII, 10-11.
(13) Ibid. V, 39.
(14) Ad Eph. V. 32.
(15) Ad Ilebr. XIII. 4. 

cidadãos dos Santos e familiares de 
Deus (13); isto é. a fim de gerarem 
e educarem um povo para o culto e 
Religião do verdadeiro Deus e de 
Jesus Christo. nosso Salvador (17).— 
Em segundo logar foram perfeitaraen- 
te definidos os devores de cada um 
dos cônjuges r exnetamenlo determi
nados Os seus direitos, de tal sorte 
que temn elles obrigação de nunca se 
olvidarem de manter reciprocamente 
grande e profundo affecto, dc guar
darem constante e mutua fidelidade 
e de conservarem uma convivência 
reciproca, dedicada e assídua. 0 ho
mem é 0 chefe da família e a cabeça 
da mulhor : < sta. todavia, porisso que 
ó a carne da sna carne e 0 osso dos 
seus ossos, deve submetter-se e obe
decer n seu marido, não á maneira 
duma escrava, mas na qualidade de 
companheira, para que não falte nem 
a honestidade, nem a dignidade na 
obediência que ella lhe pr»>tar E 
cumpre que assim elle, que ê 0 chefe 
de familía, como ella quo deve obe
decer, tenham sempre presente a ca
ridade divina no cumprimento dos seus 
respectivos deveres, porque ambos os 
cônjuges são a imagem, um de Chris
to, o outro da Egreja. O homem é a 
cabeça da mulher, assim como 0 Chris
to é a cabeça da Egreja... Mas assim 
como a Egr<ja está subjeita a Jesus 
Christo, assim também as mulheres de
vem estar subjeitas aos seus maridos 
em todas as cousas. (18) Pelo quo res
peita aos filhos, devem submetter se 
e obedecer a seus paes, honral-os e 
venerai-os por dever de consciência; 
0 por outro lado, os paes devem ap- 
plicar todos os seus pensamentos e 
cuidados em proteger seus filhos, e 
sobretudo, em educai os na virtude : 
Paes, t ducae os vossos filhos na dis
ciplina e nos mandamentos do Senhor» 
(19) D’onde se deprehende que o» 
deveres dos cônjuges são gravos e nu
merosos : mas estes deveres não só 
se tornam supportaveis, mas até agra- 
daveis para os bons consortes, por 
effeito da virtude que recebera no Sa
cramento.

Tendo, pois, Jesus Christo renova
do e restabelecido com tanta perfeição 
o matrimonio, entregou e confiou A 
Sua Egreja toda a disciplina quo o 
deve regular. E a Egreja em todos 
os tempos e em todos os logares exer
ceu esto poder sobre os casamentos 
christãos e tem desempenhado essa 
missão de maneira a mostrar quo esse 
poder propriamente lhe pertence, e 
que não deriva de qualquer conces-

(16) 2Ad Eph. II, 19.
(17) Catech. Rom. cap. VIII.
(18) Ad Eph. V. 23-24.
(19) Ad Eph. VI. 4. 
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são dos homens, mas sim que lhe 
foi divinamente outhorgado pela Von
tade do seu Divino Fundador. A at- 
tenta vigilância e sollicitos cuidados 
que a Egreja sempre manifestou pela 
santidade do matrimonio e para man
ter intacto o seu verdadeiro caracter, 
constitue um facto, que, por demais 
conhecido, não carece de demonstra
ção.

Com cifeito, sabemos que o Conci
lio de Jerusalem condemnou os aino- 
res dissolutos e livres (20) ; que S. 
Paulo condemnou, por sua própria 
auctoridade, um habitante de Corintho 
como criminoso <i’incesto (21) ; que a 
Egreja sempre repeliiu e regeitou com 
energia sempre egual, as tentativas 
de todos aquelles que atacavam o ca
samento christào, taes como os Gnos- 
ticos. os Manicheus, os Montanistas 
nos primeiro* tempos do christianismo 
e, nos nossos dias, os Mormons, os 
San-Simonianos, os Phalanterianos e 
os Communistas

Além d’Ísso, foi equitativamente 
restabelecido e egualndo para todos o 
direito do matrimonio pela supressão 
da antiga distineção entre escravos e 
homens livres '22); foi reconhecida a 
egualdade dos direitos entre o homem 
o » mulher ; porque, como dizia S. Je- 
ronyino (23), entre rufe, o que não é 
permittido tis mulheres é egualmente 
rndado aos homeus. e elles soffrem o 
mesmo jugo em egualdade de condição; 
e estes mesmos direitos foram solida- 
mente estabelecidos em virtude da re
ciprocidade da effeição e dos deveres; 
a dignidade da mulher foi firmada e 
reivindicada; foi vedado ao marido 
punir com a morte sua mulher adul
tera (24), assim como o violar a fé 
jurada, entregando-so»á im pudicícia e 
ás paixões. Egualmente são factos im
portantes a limitação com que a Egre
ja restringiu, tanto quanto era conve
niente, o poder do chefe de fainilia, a 
fim de que em nada fosse quebran 
tada a justa liberdade dos filhos e das 
filhas que queizessem contrahir o sa 
cramonto do matrimonio ; (25) o de
clarar nullos os matrimónios entre pa
rentes e affins em certos graus (26), 
a fim de que o amor sobrenatural dos 
cônjuges se derrame em mais vasto 
campo ; ter velado cuidadosamente por 
affastar do matrimonio, tanto quanto

(20) Act XV. 29.
(21) I. Cor. V. õ.
(22) Cap. 1 de c njug. serv.
(23) Oper. tom I. col. 455.
(24) Can Interfectores et Can. Ad~ 

monere, quaqst, 2.
(25) Cap. 30, quaest. 3, cap. 3 de 

cognat. spirit.
(26) Cap, 8 de consang. et cffin, ; 

cap. 1 de cognat. legali. 

lhe ha sido possivcl, o erro, a violên
cia e a fraude (27) ; ter-se esforçado 
porque se mantenham intactos o san- 
cto pudor do thalamo conjugal, a se
gurança das pessoas 28), a honra do 
matrimonio (29) e a fidelidade aos 
juramentos (30). Finalmente,a Egreja 
cercou esta instituição divina de tan
tas leis fortes e previdentes que ne
nhum homem dotado de espirito recto 
póde desconhecer que. até n*esta ma
téria do matrimonio, o melhor guarda 
e o mais firme defensor e amigo da 
sociedade foi a Egreja, cuja sabedoria 
triurnphou no decorrer dos tempos, das 
injustiças do* homens e das innumeras 
vicissitudes sociaes.

(Contínna).

SECÇÃO SCIEATIFIFA

Mr. .1. B. Dumas, um dos mais il- 
lustres secretários da Academia fran- 
ceza^ encarregado de responder ao dis
curso dc admissão» pronunciado no dia 
15 de janeiro por Taine, proferiu as 
seguintes notabilíssimas palavras, as 
mais eloquentes c sensata* que ha mui
to tempo se tenham proferido iVaquclla 
curporaçío Rcientifica :

Senhor: um estranho incidente im
põe hoje a um dos secretários perpetuoa 
d’Academia das scicncias o dever hos
pitaleiro de abrir-vos as portas d'Aca- 
demia franceza. Quantos entro nossos 
collegas havia mais dignos d'esta hon
ra, c melhor preparados para fazer o 
elogio dos raros merecimentos que de 
ha muito vos apontavam á sua escolha, 
a vós, um dos mestres da nossa littc- 
ratura 1 Os assumptos familiares de seus 
estudos, phylosophia, historia, línguas 
antigas ou modernas, critica, viagens, 
bellas-artes, não têm sido por ventura 
a oceupação constante do vosso espiri
to encyclopedico ?

Como se tivésseis em vista deixar 
um rasto da vossa marcha nas diver
sas regiões em que se apraz a intclli- 
gencia humana, alargando ainda o vos
so horisonte, nem tam pouco omittistes 
as que pertencem ao paiz da sciencia ; 
percorreste-las curiosamente, assimilan-

(27) Cap. 26 de sponsal. ; capp. 13.
15. 29 de sponsal. et matrim ; et alibi.

(28) Cap. 1 detonvere. infid.; capp.
5. 6 de eo qui duxit ín matr.

(29) Capp. 3. 5. 8 de sponsal. et 
matr. Trid. sess. XXIV. cap. 3 de 
reforin. matr.

(30) Cap. 7 de divort. 

do os symbolos que se consideram do 
domínio exclusivo dos sábios.

Nào foi por uma vocação particular 
que vos entregastes á cultura das scien- 
cias, bem o sei; um unico escopo tí
nheis em vista. Vendo o estudo da na
tureza elevar-se por formulas cada dia 
mais geraos, pensastes vós que nella 
existia um instrumento universal, ap- 
plicavel á investigação dc todas as ver
dades; e ó d’este modo que o metho- 
do scicntifico, assignalando com o seu 
cunho a maior puríe dc vossas concep
ções, lhos traçou as linhas magistraes : 
dir-se-ia que quizereis antecipadamente 
motivar o meu papel n*esta sessão, 
provar que o acaso pódc mostrar-se in- 
telligente e justificar a sua escolha.

Entretanto nunca perdestes de vista 
que, se á scíencia que procede da ra
zão pertence revelar as maravilhas da 
natureza inanimada, importa reservar 
á poesia e á eloquência, que emanam 
do coração, o privilegio de descer ao 
mais fundo da alma humana, fazer-lhe 
sentir emoções aprazíveis, pintar pai
xões que a arrebatem, votar desprezo 
á baixeza, e ao crime indignação.

O que luz cm todas as vossas pro- 
ducções, a par da sympathia para com 
os altos talentos o consideração pela 
dignidade humana, é um saber im- 
menso, um trabalho ao qual nada des
alenta ; uma linguagem apresentando 
aqui e ali o fogo da emoção, a clareza 
do bom senso, a marcha livre do im
proviso, a precizão do mathematico c o 
traço do critico. As grandes e bcllas 
qualidades litterarias o moracs aggre- 
gado da memória illu-trada do erudi
to, da sagacidade do phylosopho, e até 
do garbo Mhim espirito brilhante, as
seguram um liem longo futuro ás vos
sas obrae. Nascido ao pó dc vastas flo
restas, conservastes sempre uma indo 
pendencia de doutrina, que faz lem
brar o proceder vigoroso d’um lenlia- 
dor (bis Ardenes, penetrando com o 
machado na mão através das mattas, 
esmagando com os pés silvas e tojos, 
derribando aqui o carvalho altivo com 
a sua vasta ramagem, além o pinheiro 
ferido da flecha aguda, e procurando 
abrir por todas as partes caminhos lar
gos, direitos e claros.

Senhor, logo desde principio fez 
epocha a vossa primeira producção. 
Uma dissertação em» fôrma diante do 
areopago da faculdade de lottras, so
bre as fabulas de La Fontaine !

Que dizer de novo acerca d'um as
sumpto tão batido ? Não está por ven
tura na memória de todos o seu texto? 
A vida do phylosopho amavel, do poeta 
sem egual, havia acaso guardado al
gum segredo que nos fosse vedado re
velar? Vós o julgareis, o n’esta obra 
apparecera com effeito pela primeira 
vez a doutrina e o plano aos quaes su



2.9 ANXO 15 DE NARÇO DE 1880 115

bordinastes quasi todos os vossos escrip- 
tos.

Desfarte a vossa these destingue-se 
da monographia cheia de interesse que 
Walcknàcr consagrára á vida do gran
de fabulista, e da analyso delicada que 
M. Nysard fizera das suas fabulas im- 
mortaes, que, como vós, elle colloca na 
primeira classe de poesia franceza.

La Fontaine é considerado por vós 
como o producto natural e reunido do 
seu paiz, da sua raça e da sua ep'>ca. 
Para justificar esto definição, descre
veis mui graciosamente essa Champagne, 
sua patria, onde as montanhas eãu col ■ 
linas, e os bosques bosquetes ; onde^pe- 
quenos ribeiros serpêam por entre óou- 
quets de idamoa com gracioso sorrir ; 
uma calma comprimida e temperada ; 
onde o sol não é tilo activo com*' no 
meio-dia, nem a neve tilo permanente 
como no norte ; onde agradavelmente 
se vive, «mangeant son bicn aveu son 
revenu, et aren allant comme Pon est 
venu.» Ahi o homem, dizeis vós. não 
é pesado, nem exaltado, mas d’um es
pirito leat >, justo, avisado, prompto pa
ra a ironia. Para produzir um La Fon- 
teine. aeresccntaes, era necessária a sub
tileza, a sobriedade, a graça, a malí
cia, a arte e elegancia do século 17. 
Eis o vosso systema: paiz, raça, epoca, 
e conjuncto dos seus caracteres n’um 
typo escolhido.

Sc ninguém ha que se atreva a ad
vertir-vos que para produzir um La 
Fontaine basta transportar um Cham- 
panhez, escolhido dos de ao pé do Ver- 
sailles, ao tempo de Luiz 14, todos es
tilo promptos a diir-vos applauso», quan
do, depois de haverdes classificado ine- 
thodicamcnte a sua obra, cuidado com 
que o bom do velho nem sequer sonhá- 
ra, exclamacs : «La Fontaine ó o nos
so Homero ! Homens, deuses, animaes, 
paizagons, a natureza eterna e a socie
dade do tempo, tudo se encontra em 
seu livrinho. Ali estilo os camponezes, 
e a seu lado os reis; as camponezas 
ao pé das grandes damas, cada qual 
na sua condição, com seus sentimentos 
e linguagem. Ahi os personagens silo 
geraes : o rei, o pobre, o ambicioso, 
o avaro, o amante; os successos gran 
des: morte, cativeiro, ruina. Em parte 
alguma desce A baixeza do romance 
realista c burguez. As nossas creanças 
approndem La Fontaine de cór, como 
as de Athenas recitavam Homero* Dif- 
ficilmente so encontra cm França um 
escriptor grande que seja popular; os 
que são populares, não são grandes, e 
os que são grandes, não são populares ; 
só La Fontaine é ao mesmo tempo po
pular e grande. > Todos estes pensa
mentos são ajustados, bem sentidos, e 
judiciosamente exprimidos ; eis a ver
dadeira imagem de Taine.

A gente acaba de convcnccr-se, se

nhor, quando, cm conclusão d*esto im
portante estudo, acrecentaes : «o homem 
é um animal d’especio superior, que pro
duz (phylosophia e poesia, quasi pelo 
mesmo modo que o bicho da seda f z 
seu casulo e a abelha o seu alvéolo. >

Quasi ! Mas, porventura, cada abelha 
não produz seu mel, e cada bicho sua 
seda, escravos natos d’um trabalho in
variável, e encarregados de produzir 
um c outro um producto sempre idên
tico, de <(ue os séculos não tem muda
do a natureza, nem ainda a quantidade?

Não abmemos da zoologia; bem 
longe nos levaria ella! Não nos per
suadamos A primeira vista—-seria um 
homem bem sem razã> para nos pegar 
na palavra — que, se não é nem um 
Platão, nem um Homero, é porque não 
quiz, tendo sido creado cm tudo como 
clles para produzir phylosophia e poe
sia.

Não percamos o respeito ao vulgo ; 
quando este falto, ah! tudo se vai. Mos
tremos-lhe ao contrario toda a distan
cia que separa o commum dos homens 
dos eleitos da humanidade ; pois não 
devemos cansar-noa de repetir que a hu- 
manide tem seus escohnd»s, a qunm a 
virtude, o espirito de sacrifício, a bon
dade, a curagem, o genio, o trabalho 
assignalam, para lho servirem dV.xem- 
plo, ou marchar A sua frente. Ah 1 se 
nos contentássemos com dizer que cada 
um de nós possue n'um grau já con
fuso, já sublime, a noção do infinito e 
o sentimento do ideal, estaríamos d’ac- 
cordo; mas as palavras phylosophia e 
poesia exigem factos completos, e por 
essa razão vão mais longe, c podem il • 
ludir. Se desde o tempo de Platão e 
Homero o Phedon o a Iliada estavam 
no cérebro do todos, para d’ahi os ex- 
trahir, era necessária alguma cousa 
mais, que poucas cabeça* gregas pos
suíram : era necessário scr Homero ou 
Platão. .

Nilo queiramos persuadir o homem, 
predestinado por sua intelligencia a ele
var-se de* edade em edado, que elle sc 
se assemelha ao bicho da seda, ou a 
abelha, condeinnados por sua natureza á 
immobilidade.

(Continua.)

SECÇÃO LITTERARIA

Coisas

Se me não engano, uma da* ultimas 
coisas que escrevi nas coisas passa
das, foi aquolla que se póde resumir 
na asserção de que a instrucção sem 
a educação religiosa ó coisa má. Aca
bo agora de ler o «discurso do gran

de bispo d’Angers, Mons. Freppol, re
citado no J.° de fevereiro na egreja 
da Magdalcna, em Pariz, em favor 
das associações dos obreiros catholi- 
cos» ; e apraz-me confirmar o dito com 
algumas palavras do eminente Prela
do, rocommcndand’» ao mesmo tempo 
o discurso inteiro (assim como também 
o que proferiu haverá 2 ou 3 mezes 
na cathndral de Nantcs por occasião 
de se inaugurar o monumento fúnebre 
ao general Lamoricière,—discurso que 
a Civilisaçclo Catholica teve a óptima 
lembrança do inserir traduzido no seu 
fascículo 2.° deste anno).

Ouçamol-o todos com respeito:
<A instruc;ão sem moralidade não 

passa de uma arma aperfeiçoada entre 
as mãos do crime. A instrucção não 
melhora os homens senão quando vae 
a par com o* bons princípios, as ver
dadeiras crenças, o am«>r do dever, a 
dignidade da vida e dos bons costu
mes,—-coisaí estos de que a religião é 
guarda incorruptível. Eram instruí
dos pela maior parte esses desgraça
dos que ha pouco ensangutmtaram a 
vossa cidade, incendiaram vossos mo
numentos e ordenaram a matança dos 
mais virtuosos cidadãos. Entre o sel
vagem ignorante e o selvagem instruí
do, a differença é que um não tem em 
suas mãos senão o arco <• a frecha, ao 
passo que o outro sabe juntar-lhe a pol- 
vora c o petroleo... Empregar-so-ha 
a força; mas a força é incapaz de re
solver as questões de ordem moral. E 
por outra parto, quem póde estar se
guro do ter sempre a força do seu la
do ? Quantas vezes se não tem visto 
na historia os vencidos da vespera tor
narem-se os vencedores do dia seguin
te ? A solução, a verdadeira, a uuica 
solução da questão social c.uá na volta 
completo da classe obreira para Deus, 
paru o Cliristo, Redemptor da humani
dade ; para a Egreia. a grande edu
cadora dos povos ; para a religião, 
fonte da civilisação christil, para essa 
religião santa da qual podemos dizer 
com o Apostolo que tem as promes
sas da vida prezente como as duvida 
futura:—promissionem hab^ns vitai quet 
nunc est, et futur/r (] Tim.t 4. 8). j»

Cahiu-nos a sopa no mel !... Ora 
vejam •» que nos veio As mãos n’ura 
dos melhores semanários religiosos por- 
tuguezos (a Civilização de Ponto Del
gada, n.® 207) em que jamais notamos 
escorregadela, p >r que tem andado sem
pre direitinha como seria mui desejável 
que todos andassem :

tDo qúe é capaz um povo de atheus.

A’ «Semaine Catholique» de Tou^ 
louse, escrevem que Monsenhor de Mer- 
millod, achando-se de passagem pela 
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estação de Culaz, e durante os poucos 
minutos de parada do con.boio, pas- 
«ciava ua esplanada, quando, ao pas
sai' proximo á locomotiva, so viu cum
primentar pelo machinista.

—Conhece-me?—perguntou o bispo.
—Sim, porque fez beneficios á mi 

nha família—respondeu o machinista— 
e nunca o esquecerei.

Travou-se conversa entre o bispo e 
o operário.

—Ah! dizia este, na nossa vida ha 
momentos terríveis. Quando se está 
com os pés no fogo e com a cabeça 
ao sol c á chuva, quando de dia e de 
noite se deve cortar o ar a todo o va 
por, cegar- so para estar attonto a tudo, 
tor os pulmões scccos, as pernas fra
cas, a saude arruinada, o isto para 
transportar, com a rapidez do relâm
pago. uns poltrões, uns elegantes, que 
estendidos em bons cochins, dormem 
docemente nVsscs carros, sente-se al
guma coisa que sóbe á cabeça. Vem- 
nos a vontade de fazer saltar tudo 
polos ares c vingarmo-nos assim da 
sociedade,

<—Mas quem lh‘o impede ? disse o 
bispo—o medo talvez d’uma sentença?

—Ai! nào ! respondeu aquelle ho
mem, porque no desastre deixaríamos 
a própria pelle. Mas pensa-se que ha 
talvez um Deus, o que tudo se nào 
acabaria ali.

Estas palavras merecem a attcnçào 
dos accionistas das companhias de ca
minhos de ferro e de vapores, assim 
como dos que commodamcnte viajam 
d'um e outro modo. UM POVO DE 
ATIIEUS É CAPAZ DE FAZER 
SALTAR NAO SÓ QUALQUER 
COMBOIO, MAS TODA ESTA SO
CIEDADE..

O que dizem a isto os snrs. maca
queiros, positivistas e materialistas il~ 
lustrados da nossa Universidade e de 
outros cursos mais ou menos sujxno- 
ÍV«?

Daríamos uma navalhinha de cabo 
de pau de laranjeira a quem nos in
dicasse o argumento de que se pode
riam servir suas exeellencias académi
cas para converter aquelle homem.. 
crédulo á estúpida sciencia da incre
dulidade, dando garantias porém de 
que se nào tomaria pm monstro.

Aos doutores transcendentes a quem 
nos referimos nào nos atrevemos a pe
dir a revelação do seu segredo. Seria 
tempo perdido.

Ha tempos publicamos tres noticias 
da Índia Cutholica (outro semanario 
precioso ; mas este de Bombaim) em 
que so provava que os protestantes in- 
glezes estão loucos não só respeitando, 
mas até protegendo o «clericalismo»— 
vulgo Catholicismo «— na índia, cha
mando para alli frades lazaristas, je

suítas, irmãs da caridade, etc., sem 
, fazerem o mínimo caso das ideat, dos 
principio* e das convicções dos no>sos 
liberaes. f

Hoje recebemos um n.° do mesmo 
periodico o de 8 de janeiro chegado 
pela ultima mala, com outras tres no
ticias não menos curiosas, que veem 
corroborar a nossa thesc relativamente 
áquclles reus reincidi ntes de leso-libe- 
ralismo.

Ora oiçam a tal Índia CMolica— 
portadora de más novas-—o pasmem :

«O governo da índia acaba de ex
pedir uma circular aos ex.” 0* e rcv.mc* 
Vigários Apobtolicos da Índia, con
vidando a exprimir sua opinião so
bre as medidas que se devem tomar 
para adiantar a educação da classe eu
ropeu e curasitra na índia.

«Sobem ao numero de 370 as me
ninas que estão sendo educadas no con
vento de Santa Maria em Madrasta, 
sob a direcçào das freiras daPresen- 
taçào. 120 delias sao alumnas inter
nas. Lady Mary Granvillo, filha do 
Nobre Duque de Buckingham Gover
nador de Madrasta, presidiu ha duas 
semanas á distribuição dos prémios n‘es
se imtituto e ficou summamento capti- 
vada com tudo o que presenciou.

«O jesuíta padre Lafont, antigo rei
tor do Collcgio de S. Francisco Xa
vier, dc Calcutta, acaba de sor conde
corado por S. M. a Rainha Imperatriz 
com a insígnia da Ordem do Império 
Indico, em attenção aos serviços que 
S. Rcv? prestou á índia pelos seus 
esforços cm promover a sciencia.

«Pedimos aos nossos collegas no 
reino Fidelíssimo para que não pro
paguem esto noticia lá; pois com cer
teza hade arrancar aos ennes, erres, 
commercieiros e quejandos, a exclama
ção : «Estes inglozes perderam de to
do o juízo.»

Ahi ficam as palavras textuaes do 
jornal de Bombaim,—-já se. vê, com- 
municadas em segredo aos nossos lei
tores para obedecermos á recommen- 
dação do prezado collega indiano.

Mais outra coisa:—O peor é que a 
moléstia dos protestantes inglezes pa
rece que se vae communicando até aos 
pagãos liindús!....

Não ha que ver, o mundo está per
dido !

Ainda nào ha muito que um ricasso 
índio desembolçou um bom par de 
contos de reis para enriquecer de no
vos imirumentos scientificos o obser
vatório astronomico da sua patria, di- 
rijido por jesuítas. Agora, no mesmo 
periodico de que extrahimos as tres 
precedentes noticias lemos mais esta:

«O Maharajah de Hutwa fez uma 

doação de 600 rupias (60 libras es
terlinas) a yarios institutos catholicos 
de caridade em Calcutta.»

Com effeito o Catholicismo «está mo
ribundo» ... «morreu»!...

Quem vive é... Comte c Darwin ; 
para fazerem rir a gente—nào maca
queira, por supposto!..

Ora venha de lá isso ! O bispo de 
Piaccnza foi elogiado em Montccitorio 
e proposto como modelo por um de
putado italianiseimo. A «Unitu Catho- 
lica» escreve :

• Finalmente recebemos o diário of- 
ficiçil onde vem o discurso do digno 
deputado Savini de 21 de dezembro, 
e para a historia archivaremos algu
ma de suas palavras textuaes:

«Devemos fazer alguma coisa pelos 
«desgraçados famintos, o nào devemos 
«permittir que o Bispo dc Piaccnza, 
«tenha mais coração do que nós (Mo- 
tvimentos)... aquelle Bispo distribuo 
«mil rações de sopa aos pobres (Aqui 
a «Unità» abre um parenthesis e ac
ere: conta :•— «O deputado Sabini de
via dizer que o Bispo dc Piaccnza 
distribuo todos os dias duas mil e seis 
centas rações..»).—«Senhores, prose- 
«gue Savini, eu diante d'aquelle pa- 
«dre (sabeis que não sou reu dc cle- 
«ricalismo) inclino-me, por que respeito 
«o seu apostolado sublime; e se to- 
«dos os padres se assimilhassem a elle 
«far-me-hia clérigo (ritos)» - (Attí 
Ufjiciali delia Camera, p. 9:306. col. 
2.«).

Na fome por que estão passando 
muitas povoações da Itolia ainda são 
os bispos e os perseguidos frades que 
lhes valem. 11a conventos de capuchi
nhos,—conventos de contra-bando pe
rante o governo—, onde se distribuem 
diariamente (como em Bolonha) de 
1,000 a 2,000 rações, além d’outros 
achegos,—de roupas, lenha, etc.,—que 
os pobres sabem agradecer aos frades 
espoliados ao passo que rogam acciden- 
ti aos governantes expoliadores.

Depois venhain-nos dizer que o Ca- 
tholicismo ou clericalismo está por um 
triz.

Eík operibus eorum....

4 Tomemos nota da «nota que predo
mina na Italia» official ou itolianissi- 
ma, segundo o insuspeito «Corricre del
ia Sera» (n.° 349). Eil-a no texto ori
ginal, que felizinente não precisa tra
dução : •— La nota che jrredomina ora 
na in Italia, cunvien confessarlo, è una 
nota triste, è la nota delia scouforto.

Naturalíssimo !.. Pois o que espe
rava ?~Peccatum meum contra me...

[ Acaba de se publicar o 3.° vol. do 
nChrysostomo Portuguez ou o P.e An- 
tonio Vieira da Companhia de Jesus
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n’um ensaio de eloquência, compilado • 
de seus sermões segundo os principies 
da oratoria sagrada pelo P." Antonio 
Honorati, da mesma Companhia.»

Este volume, (mu dos mais impor
tantes), que comprchendo 08 seus ser
mões panegyricos de Nossa Senhora c 
dos Santos, ó offerecido ao snr. arce
bispo de Goa, Primaz do Oriente, o traz 
como introducção um trabalho mui no
tável que também se publica á parte 
em fascículo 1). com o titulo de—«0 
Methodo oratorio do Chrysostomo Por- 
tuguez defendido para ser imitado ain
da nos pauegyricos — discurso apologé
tico do auetor da compilação.»

Se a pureza de linguagem, a pro
priedade do estylo, a solidez e abim- 
dancia de razoes e finalmento a eru
dição vasta, mas despretcnciosa e de boa 
liga, são qualidades que tomam recom- 
mendavel uma obra desto genero. cre
mos que ninguém negará o titulo de 
excellente ao discurso do rcvd.° padre 
Honorati. que bem merece ser lido e es
tudado sobretudo pelos que se dedicam 
ao ministério do púlpito.

O Chrysostomo Portuguez tem sido 
encomiado por pennas mui competen
tes. Cada vez nos parece mais digna 
de apoio esta magnifica e vasto com
pilação dos sermões do grande Vieira.

Um Vimaranekse.

VICTOR HUGO E AS SUAS 
THEORIAb

lustrucção, eschola—é o brado do 
salvação das sociedades modernas, o 
theina forçado de todas as opiniões, a 
senlia controvertida de todos os par
tidos. Mas qual 4 essa instrucção tão 
reclamada como salvação das socieda
des? e que contém os livros que se 
multiplicam por toda a parte ? O que 
apregoa o jornalismo nos milhões de 
folhas que espalha diariamente aos 
quatro ventos ? Homens de boa fé o 
moralistas sinceros já haviam dito que 
a instrucção, a verdadeira instrucção, 
é a alliança da sciencia com a virtude, 
mas o maior poeta-philosopho dos tem
pos modernos, Victor Hugo, veio af- 
íirmar-nos com a dupla auctondade da 
sua palavra (que alguns reputam mais 
infallivel que a do Vigário de Christo) 
veio, não ha muito, dizer-nos, suppon- 
do que nos dizia uma verdade incon
troversa, que instruir ê moralizar e 
que a instrucção ê virtude!

Será possível empanar a sombra de 
um tão grande vulto litterurio a evi-

(1) Preço 50 rs.—Na loja dos Edi* 
tures Mattos Moreira e Comp.*—Praça 
•d D. Pedro, 67, Lisboa.

dencia dos facto» modernos ? Pois não 
6 exactomento a discórdia da sciencia 
com a virtude u causa dos males pre
sentes ? Certamente.

Se a affirmutiva do grande sabio 
fosse um axioma, o mundo actual se
ria o mais perfeito dos mundos pos
síveis. Nunca em século algum a seien- 
cia progrediu mais, mas nunca tombem 
a não ser nos ti-.mp js ominosos do an
tigo paganismo, a moralidade progre
dia menos.

Eu não levaria a minha ouzadia a 
ponto de contradizer as affirmações 
soleumes do grande personagem, mas 
com quanto eu respeite muito o saber 
do grande homem, do grande luzeiro 
do século, a expcriencia cuja auctori- 
dade é superior, diz-me com a gran
de eloquência dos factos que lia ho
mens ignorantes e bons, como os ha 
maus c instruídos.

A instrucção sem a virtude é sem
pre mesquinha e esleril senão muitos 
vezes funesto. — Assim o considera a 
parte sã da humanidade em França, 
assim o peusam c entendem aquelles 
a quem não cega o orgulho do saber 
e aquelle» emfim que entendem a pa
lavra liberdade na sua verdadeira ac- 
cepção. Pois, purque é que a França 
so levantou como um só homem con
tra o projecto da lei de Ferry, o mi
nistro dos cultos da moderna republi
ca, que queria prohibir os paes do 
família de darem seus filhos a educar 
nos collegios catholicos, uos institutos 
religiosos? Porque ó quo essa nova 
lei das rolhas foi alli durante tanto 
tempo objecto de tantos e tão acres 
discussões na imprensa e no parlamen
to ? Porque tem sido da parte dos 
francczcs tamanha a auimadversão cou
to essa medida escandalosa, que ten
de a roubar aos paes de família o di
reito, a liberdade de mandarem edu
car seus filhos onde muito bom qui- 
zerem ?

Porque essa lei tende simplesmente 
a realizar o ideal que Victor Hugo 
quer fazer passar como uma verdade 
axiomatica: instruir é moralisar I

Se milhares de factos de todos os 
tempos hoje não estivessem affirman- 
do o contrario, a França christianis- 
sima não se teria ha tempos levanta
do em pezo contra o projecto de lei 
de Ferry.

E’ que os francczcs sabem que os 
seus homens de governo não modelam 
as suas theorias pelo programma da 
religião catholica; e por isso já pre
sumem o que lhes viria a succeder, 
se seus filho» fossem só a ensinar a 
lyceus, collegios e universidades of- 
ficiaes.

Pois porque é que os homens da 
liberdade, os que não tem na bocca se
não baforadas de liberdade não que

rem o ensino clerical, o ensino catho- 
lieo, o ensino religioso ? I

E' porque aquclles homens querem 
acabar cora tudo. Desejariam, se lhes 
íôra possível, abolir a idéa de Deus 
na razão e no pensamento, riscai-a 
da sciencia e da natureza e dester- 
ral-a da sociedade e da humanida
de» .0 mundo sem Deus, o homem 
sem alma e a educação sem cren
ças, a sociedade sem religião. Onde 
não haja temor de Deus, não ha so
lida instrucção. Do que vale instruir 
os povos nos variados ramos dos co
nhecimentos humanos, sem lhes en
sinar as maximas santas do Evange
lho, — a primeira e a mais provei
tosa de todas as sciencia» ? Que pro
gresso é este, que liberdade é esto 
que vem trazer-nos a decadência e 
a escravidão ?...

Ha annos que do alto da tribuna 
política d'uma grande nação um cons
ciencioso patriota deixou cair esta 
cruel verdade : «O paiz tem sêde de 
moralidade!»

Nós dizemos outro tanto. Portugal, 
como todas as nações da moda na 
Europa, tem sêde de moralidade. E’ 
preciso que essa sêde se apague para 
que os povos e impérios cumpram o 
seu destino providencial.

Progredir, sim, progredir, sempre, 
mas progredir para o bem e para a 
virtude.

E’ incompleta, senão falsa e peri
gosa toda a instrucçào, se o senti
mento religioso, se a idéa de Deus 
a não acompanha.

Civilisação e sciencia nada são para 
o bem das sociedades se não ajustam 
o caracter do homem á dignidade 
da sua missão na terra e não acri
solam os seus costumes para dar ás 
suas acções a feição e o lustre do 
dever cumprido, da honra salva e do 
patriotismo satisfeito e assignalado.

20 de Fevereiro.

Prior Gràça.
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(Continuado do n.°

Já a aurora descerrava coif suas 
nevadas mãos as rozadas cortinas do
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horisonte quando o velho abrio os olhos 
e os fixou na bella figura que per
manecia, velando, junto ao seu leito, 
como o genio da caridade.

—Corno se encontra, bom homem? 
perguntou Roberto, aproximando-se 
d’elle com uma taça de tiznna.

— Muito melhor, meu generoso bem- 
feitor, respondeu elle; e tanto é ver
dade o quo vos digo, quo apenas raie 
a aurora abandonarei esta casa,

—Isso é impossível! exclamou o 
jovon. Estae* ainda demasiadamente 
prostrado para que penseis em sair 
d’aqui.

—E’ que estes retiros, apezar do 
muito que vos devo, são-me em ex
tremo dolorosos, respondeu o peregri
no, de envolta com um suspiro tão 
profundamente sentido, que parecia 
arrancál-o do fundo d’alma.

—Será possível.’— murmurou Ro
berto, maravilhado. Será possível que 
vós aqui tenhaes estado alguma vez’

—Não. joven, respondeu o pere
grino ; mas apezar d isso reconh»*ci-os 
á primeira vista, pela pintura que d’(*l- 
les me haviam feito.

A minha historia é bem triste, con
tinuou em quanto se recostava nas 
almofadas do leito. Vou contar lh’a, 
porque talvez encontre n'ella alguma 
licção que possa aproveitar*lhe

Roberto, creança ainda, e timido 
como quem não conhecera ainda o 
mundo, guardou silencio, por não sa
ber que responder.

—Nãq, tardará que entreis n’essa 
edade em que as paixões dominam 
em nós, e para as domar careceis de 
empregar toda a força da mais aus
tera virtude. Escutae a relação da 
minha triste vida, que vos offereço co 
mo uma licção que para o futuro po
dereis aproveitar.

Francez e filho d’uma família il- 
lustre, fui adorado por meu pae e 
idolatrado por minha mãe, que jamais 
souberam reprimir um só de inous 
desejos, achando-os todos, ainda os 
mais exigentes, os mais rasoavein pos
síveis eassás proprios da minha edade.

Ao completar vinte annos perdi meu 
pae, e mezes depois teve minha inãe 
de juntar á dór que ainda sentia, a 
de ver-mo cegamente apaixonado por 
uma joven hespanhola, cujo caracter 
fero e dominante lhe era bem conhe
cido desde alguns annos, por isso que 
conservava relações com sua mãe.

Foi em vão quo empregou todos os 
meios de que póde dispor uma mãe 
para me dissuadir ; a todo o carinho 
materno fechei os ouvidos. Acostn- 
madoftesde meus tenros annos a ter 
comóSi a minha vontade, esqueci-me 
dos ®veres de filho e declarei-lhe 
que fenunciaria antes ao seu amor 

de mãe que ao d’aquella mulher, a 
quem eila detestava.

Minha desgraçada mãe cahiu en
ferma ; mas eu. surdo á voz da na
tureza e <la minha própria consciên
cia, cazei-me com a mulher que amava.

O meu casamento foi triste e soli
tário, o que sobre-tnodo me contris
tou ; sentia a ausência de minha mãe, 
e a sua enfermidade, causada por mim, 
e que se agravara mais n’esta oc- 
casião. parecia-me um presagio fu
nesto para o porvir da minha vida.

Ah ! não me enganava! Minha mãe 
deixou esta vida tres dias depois da 
minha b*>da. victima da ferida cruel 
que eu lhe havia aberto no coração, 
com a agudeza de minhas palavras.

Ainda assim, poucas horas antes de 
inorrer. chamou me a seu lado, abra
çou-me e com este ultimo abraço me 
deu a sua bênção e o seu perdão.

—Meu filho, me disse com debil 
voz ; queira Deus que sejas feliz, tan
to quanto eu lhe peça no coo. Que 
Elle te não desampare, serão os meus 
rogos ; mas receio bem que a des
graça não tarde em cair sobre ti.

Ditas estas palavras deixou de exis
tir !

Aqui callou-ae o peregúno para dei
xar correr por suas pallidas faces uma 
torrente do lagrimas.

Roberto olhava-o profundamente en
ternecido ; a vista d’aquelle velho 
chorando, despedaçava-lhe o coração 
sensível e bom por natureza.

O remorso, continuou, vive ainda 
hoje em meu coração, tão pezado. tão 
doloroso como no dia em que vi cer
rarem-se og olhos de minha mãe. E’ 
que as feridas que o remorso abre 
em nosso coração não cieatrisam se
não quando a louza do sepulchro cáia 
sobre nós.

Minha esposa era rica, ainda que 
não pertencia á nobreza, como eu; 
nascida da classe media possuía mui
tas virtudes, que se haviam desenvol
vido, graças a uma educação solida 
o brilhante.

Apezar d’essa educação não tardou 
que o seu caracter déspota e domi
nante se fizesse sentir a quantos a ro
deavam. A lei da casa eram os seus 
caprichos, e isto, que não offerecia in
conveniente algum para as pessoas 
que nos serviam, para mim era um 
tormento espantoso, porque estava 
acostumado anão obedecer a outra von
tade que não a minha.

Quando duas vontades ignalmen*e 
impetuosas se chocam, o resultado é 
sempre triste, se um d’elles não dá 
passagem ao outro; nenhum de nós 
era capaz de ceder, e d’aqui, o fugir 
em breve de nossa casa a paz.

Este defeito que em mim fora oc- 
casionado pela demasiada ternura com

! que meus paes me crearam, era em 
minha mulher uma lei invencível de 
sua natureza ; e foi por isto que den
tro em pouco principiei eu a ceder, 
a ceder até que, passado um anno, 
cedia a todos os seus caprichos.

Mas ah 1 que cruel martyrio prin
cipiou então para mim ! Sem vontade 
própria em nenhum dos instantes de 
minha vida, tive que renunciar á 
amisade e ao mundo, apezar de vi
ver em Pariz, centro da mais esco
lhida sociedade. A ira, sorpe que 
vae crescendo cada dia e que devora 
as mais bellas flores da nossa exis
tência, levava aquella mulher a fazer- 
se infeliz, roubando-me assim toda a 
felicidade.

Nem a maternidade poude dulcificar 
aquelle caracter; com o nascimento 
d’um filho, pude, porém considerar- 
me menos infeliz, porque depositei 
n’elle toda a minha ternura.

Quatro annos depois um* outro fi
lho me deu minha esposa. Era uma 
menina, mas, por um capricho cruel 
do caracter de sua mãe. tornou-se o 
objecto de todo o seu odio, de todos 
os seus rancores.

Dizia que se parecia com minha 
mão, que tanto a odiava, c por isto, 
n'aquella alma arida e negra, brotou 
o rolampaga do aborrecimento para 
com a pobre creança.

Então quiz sublevar-me contra a 
tirannia que pezava sobre minha in- 
nocente filha, confiada aos cuidados 
estranhos d’uma ama.

Só me era dado o vel a quando ás 
escondidas me dirigia á casa onde ella 
estava, e isto guardando o maior se
gredo, porque era para minha esposa 
uma offcnsa mortal oeu pensar Saquei- 
la innocente creatura.

O que é certo é que o meu cara
cter tão activo, e indomável com meus 
paes, tornou*se debil até tocar o ex
tremo da mais culpável condescendên
cia com minha esposa; abandonei o pro- 
posito qne havia tido de fazer crear 
em minha casa a filha adorada, como 
o dever e a natureza me aconselha
vam, e resignei-me a continuar a vel-a 
a ocultas] [de sua mãe.

Assim passaram cinco annos, ao fim 
dos quaes, e pura nos furtar a uma 
vida de amarguras, disse a minha mu
lher que ía emprohender uma longa 
viagem. A sua surpreza ao ouvir tal 
noticia foi extraordinária, e mais ain
da quando acrescentei que era á Ita- 
lia o paiz onde me dirigia, e onde 
levava seus filhos.

— Poderás levar tua filha, me con
testou com sua costumada frieza; mas 
não a teu filho.

—Leval-os-hei a ambos.
—Eu te asseguro que não será as

sim.
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— Havemos de ver quem vence, 
respondi eu entrando no quarto em 
que dormiam os pequenos, pois eram 
dez horas da noite

Porém ella. mais rapida que o pen
samento, correu adiante de mim. fe
chou a porta, guardando a chave.

Dei um passo para ella com modos 
ameaçadores ; mas conteve-me o sar
dónico sorriso que lhe veio aoq lá
bios, bem mais terrível tjue as maio
res ameaças

Eu, que conhecia aquelle caracter 
de ferro, tremi pela vida de meus fi
lhos, e resignei-me a esperar que 
ella dormisse para lhe tirar a chave 
daf porta.

Foi em vão. porém, o meu espe
rar. porque passaram horas umas apoz 
outras, e não se deitava ; ás quatro 
horas da inanhã permanecia ainda 
sentada em uma cadeira, iinmobil, im
passível e decidida, ao que parecia, 
a fazer-me perder a paciência, obri- 
gando-me n desistir do meu intento.

Não obstante, estava empenhada a 
minha dignidade de homem, e mais 
ainda o porvir de meus filhos, por 
isso não cedi.

(Continha).

SECÇÃO BIltLIOf.RAPHICÁ

OS ANJOS DO LAR

Eu comparo este livrinho a um pe
queno ramilhete de flores d’altar, to
das perfumadas da mais pura inspi
ração christit. Deixem-no entrar em 
todos os lares sem receio, escutem- 
lhe os conselhos; a sua voz é suave 
como a d‘um amigo, casta como a 
dos anjos, insinua-se como ^im bal- 
saino, vivifica como um orvalho do 
ceu. E' a quinta esaencia do Evange
lho, traduzida na liuguagem de »S. 
Francisco de Salles. Sem anchos ap- 
paratos de erudição, sem filigranas 
de estylo pretencioso. encanta pela 
concisão do seu dizer, pela singeleza 
da sua fórma, pela sobriedade das 
suas irtaximas.

NSo deita além de cincoenta pa
ginas, porque sabe ter todo o com- 
medimento dos amigos que queiram 
ser uteis sem serem importunos.

Depois de o ler é impossível não 
amar a indulgência, os pequenos sa
crifícios, a caridade, o reconhecimen
to, a resignação, a piedade Fica-se 
com pena de dizer adeus a 'esse 
anjo que se despede de uós com tan
ta doçura nos lábios, e tão puro amor 
no coração.

A’ traductora e ao editor os nos
sos mais sinceros emboras.

P/ Senna Freitas.

RETKOSPECTO DA QIBZENA

SUMMARIO:

0 primeiro orador do mundo; tudo es
pantado; osjomaes em eíctasi; quem 
é o orador na opinião do Commercio 
de Portugal, e na do P.e Senna 
Freitas*—Um bispo que faz a felici
dade do rebanho que apascenta. — 
Uma noticia incompleta, nós comple- 
tomol-a, procedimento indigno.

Cesse tudo o que a musa antiga canta 
Que outro vulto mais alto se alevanta

Quando Camões escrevia estes dois 
versos é que já pensava em que um 
dia o sr. Antonio Cândido, (que não 
tem culpa em o terem feito padre) ha
via de lançar por terra, tombadas de 
seus pedestaes, as estatuas de todos os 
oradores conhecidos como os maiores 
desde os primeiros tempos até hoje, pa
ra se collocar no lugar de todos elles, 
tal qual o caricaturou o Antonio Ma
ria, sentado n’uma cadrira, mãos sobre 
as pernas c cabello apartado ao meio 
da cabeça á guiza de barbeiro em dia 
santificado.

Pois que ! Que são esses afamados 
oradores, Lamartine, Cnstellar, e tan
tos outros que honraram e honram 
ainda a terra em que nasceram, c 
que encheram, e enchem ainda o mun
do com o seu nome ! Que são esses 
nadas comparados com o notável ora
dor, que fez correr para S. Bento. 
quinze dias os políticos de todas as 
nações, os escriptores de todas as re- 
dacções. as damas de todos os casa
rões, e tudo aquillo que acaba em ões 
assim como mações, etc. etc. ?

0 correspondente do «Commercio 
do Porto», esteve quasi a fazer do 
sr. Antonio Cândido nm deus, e todos 
os escrevinhadores, mais ou menos 
acabrestados a > jjoste em volta de 
que gira o sr. dr. em Direitç, dan
çaram na mesma roda, p>rque escu
tavam todos a mesma musica. Pare
ciam manequins a quem fazia dançar 
a mesma guita.

Mas quem é esse Antonio Cândido, 
perguntará o leitor, e com muita ra
zão ?

0 dr. Antonio Cândido descripto 
polo íComrnercio de Portugal é:

«Antonio Cândido, ainda tem mui
to a corrigir ; <*s seus gestos são de 

orador sagrado ; o elevar os braços á 
altura do peito^ faz pensar que a so- 
brepelliz o incommoda.

A estreia de Antonio Cândido não 
devia agradar ao partido, a quem elle 
deve a sua entrada na camara. An
tonio Cândido é pura e rasamente re
publicano, affirmou-o pelo enthusias- 
mo com que pronunciou a palavra — 
liberdade—e ainda querendo mostrar 
que Portugal, não era um paiz peque
no, senão gcographio«iuente, authori- 
aou-se com um dito <le Viotor Hugo, 
que para Antonio Cândido não é um 
poeta, mas sim um propheta.

Mais, a respeito de coisas peque
nas, que se tornarão grandes, citando 
Jerusalem, esperava-se que entrasse 
em Roma ; não senhor, torceu cami
nho, e foi apparecer em Athenas ; pois 
eu gosto mais de Roma ; não admira, 
sou latino, devo aborrecer o grego.

Emfiin Antonio Cândido difiniu-sc, 
é orador e republicano, mas de uma 
escola muito mais avançada dado sr. 
Rodrigues de Freitas, que cede diante 
de uin codigo de civilidade.

Antonio Cândido não so cohibe de 
pronunciar na camara de um paiz 
monarchico. o nome de Gambetta, pa
ra o elogiar ; citando ao mesmo tem
po Cassagnac, para aproveitar a oc- 
casião de censurnr no indivíduo o sys- 
tema de que clle é representante.

Vou terminar (como dizem os ora
dores), antes porém «lo o fazer, soja- 
mo permittido q fazer uma. . .parábola 
—o partido da Granja, necessitando 
de um cão pura levantar a caça, com
prou um cochorro. e em vez de um 
perdigueiro saiu-lhe um Leão.

Antonio Cândido voltará a fallar, 
mas posso afiiançar que o sr. Marian- 
no já lembrou que era conveniente 
nçaiinal-o, c«>m uma . . mitra.»

Antonio Can lido descripto pelo pa
dre Senna Freitas (1) é o seguinte :

<A’s exequias comedia minguava 
um intreprete. nm actor. A loja soube 
perfeita mente escolhol-o.O orador da 
circumstancia foi o sr. padre Antonio 
Cândido Ribeiro da Costa, que ainda 
ha pouco fez a oração fúnebre do du
que de Loulé, ex-grào mestre da ma
çonaria em Portugal; portanto, actor 
da comedia já habilitado e perito.

E' um acto que para falta completa 
de caracter e dignidade pessoal, co
mo sacerdote, não precisa de nenhum 
outro toque do pincel.

Sua rev.ra, havia necessariamente

(1) Veja-se paginas II e seguintes do 
opusculo —Os Nossos bispos do Con
tinente, edição d^Teixeira de Frei
tas, preço 12i>r8. para os assignantee 
do Progresso Catholico.
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ella faz para prosperar o tornar fe
cunda a sua acção benefica.

E não se limita * nossa gratidão 
a estes grandes serviços, vae mais 
além, estende-se ao bem geral, ao 
muito que S. Ex.a tem feito pelo bem 
da religião e da sociedade nesta sua 
querida patria adoptiva.»

BI que maiores benefícios e melho
ramentos se podem desejar do que 
aquelles que se dirigem ao espirito 
dos povos e que tendem a melhorar 
as suas condições moraes e a tornar 
mais frequentes as suas relações com 
o Ente supremo!

0 espirito culto do nosso amantís
simo Prelado tem podido prover de 
remedio a muitos males e a sua ca
ridade procura extinguir outros ain
da existentes

E* pois dever nosso elevarmos no 
céo nossas preces para implorarmos 
de Deus o grande beneficio de con
servar por muitos annos n'esta dio
cese o illustre Prelado que hoje fe
lizmente presido aos destinos d’ella.

Elevemos nossas vozes ao Senhor 
Deus de misericórdia, pedindo-lhe 
queira dar a S. Exc.a Revm/ muita 
saúde e vida para poder cumprir se
gundo as aspirações do seu magnani- 
mo coração, os deveres do seu alto e 
espinhoso ministeriv

E mais uma vez entoemos um can 
tico de acção de graças por Deus nos 
ler dado tão bom e zeloso pastor.»

A redacção do Progresso Catholico 
faz completamente seus estes arden
tes é tão justificados votos da igre
ja funchalense, expressos pelo orgão 
da Verdade. A aequisição que aquel- 
la fez do Exc.m0 e Revd.m0 Snr. D. 
Manoel Agostinho Barreto para seu 
Prelado, foi uma preciosa bênção do 
céo; inai »r do que ella só póde sêl-o 
a prolongada conservação de uma saú
de toda votada á acção da caridade 
e do mais puro e esclarecido zelo apos- 
tolico.

J. de Freitas.

ter consciência de que rebaixava, mui
to melhor, de que profanava a pudica 
e santa gravidade do palpito, fazendo 
d*elle uma tribuna académica e po
lítico-liberal, e de rí proprio uma es- 
pecie de personalidade irresponsável o 
impassível, que dá o osculo da paz ao 
homem que ria com um riso mephis- 
tophelico da sua nudeza, meu pobre 
collega, depois de lhe ter rasgado a 
sotaina d’alto a baixo..........................

Sua rev.®’ é um leigo tonsurado, 
concordo : chegará a ser sacerdote ? 
Sacerdote por atacado, admitirei ain
da. mas não desconcordará também 
commigo que se mostra maçon a re
talho.

Que o seja não affirmo, que me
lhor faria se o fosse?»

Ahi fica O MAIOR ORADOR DO MUN
DO pintado por dois jornalistas : um 
que é da mesma escola e outro que 
ó. . . . o padre Senna Freitas,

Mas os leitores ficam-no conhecen
do. não ficam ?

•
• •

Já que nos occupnmos d'um padre 
digno de lastima, occupemo-nos agora 
d*um bispo digno do respeito e da 
admiração de todos os bons catholicos, 
e para isso demos a palavra ao nos
so presadissimo collega, a «Verdade» 
do Funchal:

iNo dia 22 do corrente (mez de 
Fevereiro) completou-se o terceiro an- 
niversario Ma chegada de Ex.a 
Revm " o Sr. D. Manuel Agostinho 
Barreto a esta ilha e no dia 25 o da 
sua entrada solemne na capital da 
diocese.

Estes dois factos são por certo me
moráveis para nós. porque nos recor
dam o começo de uma epocha glo
riosa para a egreja funchalense.

0 Sr. D. Manuel Agostinho Bar
reto, tem sabido dirigir os destinos 
d*pflte bispado coin a maxima pru
dência e com grande intelligencin

O seu coração bondoso e o sou ca
racter affectuoso, toem-lhe grangeado 
a estima do seu rebanho, sendo o 
seu amor pelos pobres o o spu cuida
do pela boa educação dos novos clé
rigos, qualidades que muito sobre- 
sahem na pessoa de S. Ex.a Revm.3, 
nào tendo logar menos dietincto o seu 
desejo pelo aperfeiçoamento espiritual 
e intellectual do seu clero e de to
dos os seus diocesanos.

Devemos, portanto, exultar de pra
zer nestes dias memoráveis que mar
cam uma tão auspiciosa epocha

A Associação Catholica do Fun
chal. nunca poderá esquecer a pro- 
tccção que o prelado funchalense lhe 
tem dispensado e a bondade com que 
S. Ex.a se digna assistir ás suas ses
sões e a tomar parte nos esforços que 

UTIMAS PrBLICAÇÔES

rá. O editor é o mesmo do Progres
so Catholico, o que basta para se po
der dizer que esta publicação correrá 
com todas as licenças.

Occupamo-nos do 1.® volumesinho, 
que leva por titulo — Anjos do Lar, e 
que, como o editor diz n’uma intro- 
ducção com que abre o livro, é tra- 
ducçào d’uma senhora. D’aqui nossos 
emboras á auctora da esmerada tra- 
ducção. •

Dividido em seis partes encimada • 
cada uma dVllas com estes poéticos e 
graciosos titulos : 0 anjo da indulgên
cia ; O anjo dos pequenos sacrifícios ; 
O anjo officioso ; Õ anjo do reco
nhecimento ; O anjo da resignação, c 
o anjo da piedade, tom por fim esta 
pequena brochura fazer de cada mem
bro da família um dos anjos que tãn 
bem descriptos são no correr do livri- 
to de que tratamos.

E, se assim fôr, se ao menos em 
cada família onde o livro tiver entra
da se instalar um dos seis anjos, que 
do serviços não prestam os Anjos do 
Lar! Se cada família tiver em meio 
de si um doesses anjos, personificado 
em um de seus membros, que felicida
des, que sorrisos, que esquecimento do 
todas as amarguras !

Recommendar, pois, a leitura d*oste 
pequeno livrinho a todos os assignan- 
tes do Progresso Catholico é dever nos
so, é dever de todo o catholico, por
que todos toem obrigação de praticar 
a caridade ; c o recommendar um bom 
livro, ó uma obra de caridade.

Depois os Anjos do Lar sào a guar
da avançada duma serio dc livrinhos 
bom dignos da estima de todos os ca
tholicos; e não lhes faltará essa esti
ma, cremol-o em Deus, por que não 
póde faltar a quem leva na frente 
frente scír formosos anjos.

O preço d’este volume ó de 80 reis.
0 n.® de paginas variará entre

a 100.
O 2.° da collecção está no prólo, e é 

devido á penna do revd.® padre Carlos 
Rademacher, reproducção d’uns arti
go» publicados no l.° anuo do Pro* 
gresso Catholico.

L> 3 ® será uma tradueç&o, de que já 
vi a» primeiras tiras, e que me pa
rece será o livro de mais utilidade pa
ra as famílias, e com especialidade 
para as damas, que se tem p iblicado 
em Portugal.

Ajudae a empreza, minhas leitoras, 
que a vós principalmente intoressn 
mais de perto esta publicação.

O presente livro é oftertado pelo edi
tor ao» correspondentes do Progresso 
Catholico.

A. Teixeira.

I

Bibliotheca das famílias eatholicas — 
Os anjos do Lar, versão de E. M. 

de S. C —Guimarães. livraria edi- 
tora de Teixeira de Freitas — 1 pequ*- 
no volum.

Apraz-nos dar principio a esta sec
ção, annunciando uma das publica
ções interessantes que em o nosso paiz 
se tecm feito.

Do titulo—Bibliofheca das famílias 
! eatholicas, já se póde avaliar o que se BR K (1A—TYPOG RAPHIA LUZIT \NA-1880


